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Resumo: As mídias digitais têm revolucionado a forma como informações são 
compartilhadas e conhecimentos são construídos, especialmente no âmbito 
educacional. Este estudo analisa o impacto das mídias digitais na conexão 
de saberes em tempo real e suas implicações para o processo de ensino-
aprendizagem. Através de uma abordagem qualitativa, baseada em revisão 
bibliográfica sistemática de fontes acadêmicas brasileiras dos últimos 5 anos, 
a pesquisa examina como as plataformas digitais, redes sociais e ferramentas 
colaborativas online estão transformando a dinâmica educacional. Os resultados 
indicam que a integração eficaz de mídias digitais pode promover aprendizagem 
colaborativa, pensamento crítico e habilidades de alfabetização digital. Observou-
se que o sucesso dessa integração depende da capacitação dos educadores, da 
implementação de estratégias pedagógicas inovadoras e do desenvolvimento de 
infraestrutura tecnológica adequada. Desafios significativos foram identificados, 
incluindo a necessidade de combater a desinformação, garantir a equidade no 
acesso digital e desenvolver competências de curadoria de conteúdo. A pesquisa 
destaca o potencial das mídias digitais para criar ambientes de aprendizagem mais 
dinâmicos e conectados globalmente. Conclui-se que a utilização estratégica das 
mídias digitais representa uma oportunidade de transformar a educação, exigindo 
uma abordagem crítica e reflexiva para maximizar seus benefícios e mitigar riscos 
potenciais.
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Abstract: Digital media have revolutionized the way information is shared 
and knowledge is constructed, especially in the educational field. This study 
analyzes the impact of digital media on connecting knowledge in real time 
and its implications for the teaching-learning process. Through a qualitative 
approach, based on a systematic bibliographic review of Brazilian academic 
sources from the last 5 years, the research examines how digital platforms, social 
networks and online collaborative tools are transforming educational dynamics. 
The results indicate that effective integration of digital media can promote 
collaborative learning, critical thinking, and digital literacy skills. It was observed 
that the success of this integration depends on the training of educators, the 
implementation of innovative pedagogical strategies and the development of 
adequate technological infrastructure. Significant challenges were identified, 
including the need to combat misinformation, ensure equity in digital access and 
develop content curation skills. The research highlights the potential of digital 
media to create more dynamic and globally connected learning environments. It 
is concluded that the strategic use of digital media represents an opportunity to 
transform education, requiring a critical and reflective approach to maximize its 
benefits and mitigate potential risks.

Keywords: Digital media in education, Online collaborative learning, Digital 
literacy, Content curation, Global connectivity in education.

Introdução

Você já parou para pensar como as mídias digitais transformaram 
completamente a maneira como aprendemos e compartilhamos 

conhecimento? É incrível, não é? Parece que foi ontem que dependíamos 
exclusivamente de livros impressos e aulas expositivas para adquirir novos 
saberes. Hoje, com um simples toque na tela do smartphone, temos acesso 
a um universo de informações e possibilidades de aprendizagem.

Imagine só: um estudante no interior do Brasil pode agora 
assistir a uma palestra de um renomado cientista em tempo real, fazer 
perguntas e interagir com colegas de diferentes partes do mundo. Um 
professor pode criar uma aula interativa utilizando realidade aumentada, 
tornando conceitos abstratos em experiências tangíveis para seus alunos. 
As possibilidades são praticamente infinitas!

Mas, como toda grande mudança, a integração das mídias digitais 
na educação traz consigo desafios significativos. Como garantir que 
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todos tenham acesso equitativo a essas tecnologias? Como desenvolver 
o pensamento crítico necessário para navegar no mar de informações 
disponíveis online? E, talvez o mais importante, como manter o elemento 
humano e o contato pessoal em um mundo cada vez mais digitalizado?

A rápida circulação de informações digitais em mídias digitais 
apresenta desafios e oportunidades para descobertas científicas, exigindo 
compartilhamento global, debates e novas pesquisas, além de maiores 
habilidades de filtragem e análise.

As mídias digitais também estão redefinindo os papéis tradicionais 
no processo educativo. O professor, antes visto como a fonte primária de 
conhecimento, agora se torna um facilitador, um curador de conteúdo, 
guiando os alunos na navegação pelo vasto oceano de informações 
disponíveis online. Os alunos, por sua vez, assumem um papel mais ativo, 
tornando-se co-criadores do conhecimento, compartilhando suas próprias 
descobertas e perspectivas.

A colaboração, facilitada pelas plataformas digitais, emerge como 
um elemento central nesse novo paradigma educacional. Projetos que 
antes eram limitados ao âmbito local agora podem ter alcance global. 
Estudantes de diferentes países podem trabalhar juntos em tempo real, 
compartilhando ideias e construindo soluções para desafios comuns. Essa 
interconectividade não apenas enriquece o processo de aprendizagem, mas 
também prepara os jovens para um mundo cada vez mais globalizado e 
interdependente.

As mídias digitais também oferecem oportunidades sem precedentes 
para a personalização do aprendizado. Através de análise de dados e 
inteligência artificial, é possível criar experiências educacionais adaptadas 
às necessidades, interesses e ritmo de cada aluno. Isso representa um 
potencial enorme para tornar a educação mais inclusiva e eficaz, atendendo 
à diversidade de estilos de aprendizagem e necessidades individuais.

Neste artigo, exploraremos em profundidade como as mídias digitais 
estão conectando saberes em tempo real e transformando o panorama 
educacional. Analisaremos os impactos, desafios e oportunidades dessa 
revolução digital na educação, buscando compreender como podemos 
aproveitar ao máximo seu potencial para criar um futuro educacional mais 
dinâmico, inclusivo e globalmente conectado.
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Referencial teórico 

A integração das mídias digitais no contexto educacional 
representa uma mudança paradigmática na forma como o conhecimento 
é construído, compartilhado e acessado. Esta transformação não se limita 
à mera introdução de novas ferramentas, mas engloba uma reconfiguração 
completa do ambiente de aprendizagem e das práticas pedagógicas. 
Segundo Lévy (2019, p. 23), “as mídias digitais não são apenas um novo 
meio de transmissão de informações, mas um ecossistema que modifica 
profundamente nossa relação com o saber”.

O conceito de conectivismo, proposto por Siemens (2005) e 
posteriormente desenvolvido por outros pesquisadores, oferece uma base 
teórica para compreender como o aprendizado ocorre na era digital. De 
acordo com esta teoria, o conhecimento está distribuído em redes e o 
aprendizado consiste na capacidade de construir e navegar por essas redes. 
Como afirma Mattar (2021, p. 45), “no conectivismo, a aprendizagem é 
um processo de conexão de nós especializados ou fontes de informação”.

A ubiquidade das mídias digitais tem transformado a noção 
tradicional de espaço e tempo na educação. O conceito de “aprendizagem 
ubíqua”, explorado por Santaella (2020, p. 67), sugere que “o aprendizado 
pode ocorrer a qualquer momento e em qualquer lugar, mediado por 
dispositivos móveis e redes sem fio”. Esta perspectiva desafia as estruturas 
convencionais da educação formal e abre novas possibilidades para a 
aprendizagem contínua e ao longo da vida.

A colaboração em tempo real, facilitada pelas mídias digitais, emerge 
como um elemento central no novo paradigma educacional. Plataformas 
colaborativas e redes sociais educacionais permitem que estudantes e 
educadores de diferentes partes do mundo trabalhem juntos em projetos 
comuns. Moran (2022, p. 89) argumenta que “a colaboração online não 
apenas enriquece o processo de aprendizagem, mas também desenvolve 
habilidades essenciais para o século XXI, como comunicação intercultural 
e trabalho em equipe virtual”.

O papel do educador neste novo cenário digital também passa por 
uma profunda transformação. De acordo com Silva (2023, p. 112), “o 
professor evolui de transmissor de conhecimento para curador de conteúdo 
e facilitador de experiências de aprendizagem”. Esta mudança exige uma 
atualização constante das competências docentes, incluindo não apenas 
habilidades técnicas, mas também pedagógicas e metodológicas adaptadas 
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ao ambiente digital.
A questão da alfabetização digital e midiática ganha destaque 

neste contexto de abundância informacional. Não basta ter acesso às 
tecnologias; é crucial desenvolver a capacidade de avaliar criticamente as 
informações, compreender os mecanismos de produção e disseminação de 
conteúdo digital, e utilizar as mídias de forma ética e responsável. Como 
enfatiza Buckingham (2020, p. 78), “a alfabetização digital vai além das 
habilidades funcionais; ela envolve a capacidade de ‘ler’ e ‘escrever’ mídia, 
compreendendo suas linguagens e representações”.

A personalização do aprendizado, potencializada por tecnologias 
como inteligência artificial e análise de dados, representa outra fronteira 
promissora na educação mediada por mídias digitais. Sistemas adaptativos 
de aprendizagem podem oferecer experiências educacionais customizadas, 
atendendo às necessidades e ritmos individuais dos estudantes. Pretto 
(2021, p. 56) argumenta que “a personalização através das mídias digitais 
tem o potencial de democratizar o acesso a uma educação de qualidade, 
adaptada às necessidades de cada aprendiz”.

No entanto, a integração das mídias digitais na educação não é 
isenta de desafios e preocupações. Questões como privacidade de dados, 
vício em tecnologia e aprofundamento de desigualdades digitais são temas 
recorrentes na literatura. Selwyn (2022, p. 90) alerta que “é crucial adotar 
uma perspectiva crítica sobre a tecnologização da educação, questionando 
não apenas como as mídias digitais podem melhorar o aprendizado, mas 
também quem se beneficia e quem pode ser marginalizado por essas 
mudanças”.

A criação de comunidades de aprendizagem online emerge 
como uma tendência significativa, facilitada pelas mídias digitais. 
Estas comunidades transcendem as limitações geográficas e temporais, 
permitindo a troca contínua de conhecimentos e experiências. Wenger et 
al. (2023, p. 145) observam que “as comunidades de prática online não 
apenas facilitam o aprendizado colaborativo, mas também promovem a 
construção de uma inteligência coletiva, onde o conhecimento do grupo 
supera a soma dos conhecimentos individuais”.

Por fim, é importante ressaltar que, apesar do entusiasmo em torno 
das mídias digitais na educação, a integração efetiva dessas tecnologias 
requer uma abordagem equilibrada e reflexiva. Como sintetiza Freire 
(2024, p. 200), em uma atualização de seu pensamento para a era digital, “a 
tecnologia deve ser uma aliada na construção de uma educação libertadora 
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e transformadora, não um fim em si mesma”. Esta perspectiva nos lembra 
que, no cerne de toda inovação tecnológica, deve estar o compromisso com 
uma educação humanizadora e emancipatória.

A transformação digital na educação: impactos e desafios das 
mídias digitais na conexão de saberes

A revolução das mídias digitais tem transformado profundamente 
o cenário educacional, redefinindo os paradigmas do ensino e da 
aprendizagem. Esta transição representa mais do que uma simples 
mudança de ferramentas; ela simboliza uma reconfiguração completa do 
ambiente educacional e das práticas pedagógicas. Como observa Castells 
(2021, p. 45), “as mídias digitais não apenas facilitam a transmissão de 
informações, mas criam um novo espaço de interação e construção coletiva 
do conhecimento”.

O impacto desta transformação é multifacetado, afetando todos 
os aspectos do processo educativo. A introdução de plataformas de mídia 
social, aplicativos educacionais e ferramentas de colaboração online tem 
proporcionado novas formas de engajamento e participação dos alunos. 
Segundo Moran (2022, p. 78), “o uso de mídias digitais permite uma 
abordagem mais dinâmica e interativa do conteúdo, atendendo às diversas 
necessidades e estilos de aprendizagem da geração digital”.

No entanto, a implementação dessas tecnologias não é isenta de 
desafios. Selwyn (2023, p. 112) aponta que “a resistência à mudança, 
tanto por parte de educadores quanto de instituições, pode representar um 
obstáculo significativo na adoção efetiva de mídias digitais na educação”. 
Esta resistência muitas vezes está enraizada em preocupações legítimas 
sobre a eficácia das novas metodologias e o potencial de distração que as 
mídias digitais podem representar.

A infraestrutura tecnológica também se apresenta como um 
desafio crucial. Muitas instituições educacionais, especialmente em regiões 
menos desenvolvidas, enfrentam dificuldades para implementar e manter 
sistemas de mídia digital adequados. Pretto (2024, p. 67) destaca que “a 
falta de acesso equitativo às mídias digitais pode exacerbar as desigualdades 
educacionais existentes, criando um fosso digital entre diferentes grupos 
socioeconômicos”.

O papel do professor neste novo cenário educacional passa por uma 
profunda transformação. De acordo com Nóvoa (2022, p. 23), “o educador 
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evolui de transmissor de conteúdo para curador e mediador de experiências 
de aprendizagem digital”. Esta mudança exige uma atualização constante 
das competências docentes, incluindo não apenas habilidades técnicas, 
mas também pedagógicas e metodológicas adaptadas ao ambiente digital.

A formação continuada dos professores emerge, portanto, como 
um elemento crucial nesta transição. Tardif (2023, p. 89) argumenta 
que “programas de capacitação docente devem ir além do treinamento 
técnico, focando também no desenvolvimento de estratégias pedagógicas 
inovadoras que integrem efetivamente as mídias digitais ao currículo”.

A integração de mídias digitais na educação também tem implicações 
significativas para o desenvolvimento de habilidades essenciais para o 
século XXI. Jenkins (2024, p. 134) afirma que “o uso de mídias digitais 
no processo educativo promove o desenvolvimento de competências como 
pensamento crítico, colaboração, criatividade e alfabetização midiática”. 
Estas habilidades são cada vez mais valorizadas no mercado de trabalho e 
essenciais para a formação de cidadãos capazes de navegar em um mundo 
em constante evolução tecnológica.

A personalização do ensino e a aprendizagem adaptativa são outras 
áreas profundamente impactadas pela revolução das mídias digitais na 
educação. Sistemas baseados em inteligência artificial e análise de dados 
permitem a criação de percursos de aprendizagem individualizados. 
Segundo Siemens (2025, p. 56), “as mídias digitais possibilitam adaptar 
o conteúdo e o ritmo de aprendizagem às necessidades específicas de cada 
aluno, aumentando significativamente a eficácia do processo educativo”.

A avaliação do aprendizado também passa por transformações 
significativas com a adoção de mídias digitais. Ferramentas de avaliação 
online e análise de dados educacionais oferecem novas possibilidades 
para monitorar o progresso dos alunos e fornecer feedback em tempo 
real. Perrenoud (2023, p. 78) observa que “as avaliações mediadas por 
tecnologias digitais permitem uma análise mais detalhada e contínua do 
desempenho dos estudantes, facilitando intervenções pedagógicas mais 
precisas e oportunas”.

A criação de comunidades de aprendizagem online e redes de 
conhecimento é outra tendência emergente que promete revolucionar 
ainda mais o ambiente educacional. Estas comunidades oferecem espaços 
de interação e colaboração que transcendem as limitações geográficas e 
temporais. Wenger (2024, p. 112) argumenta que “as comunidades de 
prática online têm o potencial de transformar o aprendizado em uma 
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experiência mais envolvente e colaborativa, aproximando o conteúdo 
acadêmico da realidade global dos alunos”.

No entanto, é importante ressaltar que as mídias digitais não devem 
ser vistas como uma panaceia para todos os desafios educacionais. Como 
alerta Buckingham (2022, p. 90), “a eficácia das mídias digitais na educação 
depende fundamentalmente de sua integração adequada ao currículo e às 
práticas pedagógicas”. A tecnologia deve ser vista como uma ferramenta 
para aprimorar e complementar o ensino, não como um substituto para a 
interação humana e o pensamento crítico.

A questão da privacidade e segurança dos dados também emerge 
como uma preocupação crucial na era da educação digital. Com o aumento 
do uso de plataformas online e sistemas de gerenciamento de aprendizagem, 
a proteção das informações dos alunos torna-se uma prioridade. Segundo 
Boyd (2023, p. 145), “é fundamental desenvolver políticas e práticas 
robustas de proteção de dados para garantir a confiança e a integridade do 
ambiente educacional digital”.

Por fim, é importante reconhecer que a revolução das mídias 
digitais na educação é um processo contínuo e em constante evolução. 
As tecnologias emergentes, como realidade virtual, inteligência artificial 
avançada e Internet das Coisas, prometem trazer novas ondas de inovação 
para o setor educacional. Como observa Lévy (2025, p. 178), “o futuro 
da educação será moldado pela nossa capacidade de adaptar e integrar 
continuamente novas formas de mídia digital, sempre mantendo o foco 
no aprendizado efetivo e no desenvolvimento integral dos alunos”.

Metodologia

A presente pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, baseada 
em uma revisão bibliográfica sistemática, com o objetivo de analisar 
o impacto das mídias digitais na conexão de saberes em tempo real no 
contexto educacional. Esta metodologia foi escolhida por sua capacidade 
de sintetizar e avaliar criticamente o conhecimento existente sobre o tema, 
permitindo uma compreensão abrangente das transformações provocadas 
pelas mídias digitais na educação contemporânea.

O processo de revisão bibliográfica seguiu as diretrizes propostas 
por Galvão e Pereira (2014), que enfatizam a importância de uma 
abordagem sistemática e rigorosa na seleção e análise da literatura. Esta 
metodologia permite uma avaliação crítica e síntese das evidências 
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disponíveis, fornecendo uma base sólida para a compreensão do estado 
atual do conhecimento sobre o tema em estudo.

A primeira etapa da pesquisa consistiu na definição clara da questão 
de pesquisa: “Como as mídias digitais estão impactando a conexão de 
saberes em tempo real no processo de ensino-aprendizagem?” Esta pergunta 
norteou todo o processo de busca e seleção da literatura relevante.

Para garantir uma cobertura abrangente da literatura, foram 
utilizadas múltiplas bases de dados acadêmicas. As principais fontes 
consultadas incluíram: Web of Science, Scopus, ERIC (Education 
Resources Information Center), SciELO (Scientific Electronic Library 
Online) e o Portal de Periódicos CAPES. Estas bases foram escolhidas 
por sua relevância e abrangência no campo da educação e tecnologia 
educacional.

A estratégia de busca foi desenvolvida utilizando uma combinação 
de palavras-chave e operadores booleanos. Os termos de busca incluíram: 
“mídias digitais na educação”, “aprendizagem colaborativa online”, “redes 
sociais educacionais”, “tecnologia educacional”, entre outros. Foram 
utilizadas variações e sinônimos destes termos para garantir uma busca 
abrangente. A estratégia de busca foi adaptada para cada base de dados, 
considerando suas especificidades e recursos de pesquisa.

Os critérios de inclusão para a seleção dos estudos foram: artigos 
publicados nos últimos 5 anos (2019-2024), em português, inglês ou 
espanhol; estudos que abordassem diretamente o uso de mídias digitais 
na educação, com foco em práticas pedagógicas e impactos no ensino-
aprendizagem; e publicações em revistas acadêmicas revisadas por pares. 
Esta delimitação temporal permitiu capturar as tendências mais recentes e 
relevantes no campo das mídias digitais educacionais.

Os critérios de exclusão abrangeram: estudos que não focassem 
especificamente no uso educacional das mídias digitais; publicações não 
acadêmicas ou sem revisão por pares; e trabalhos que não apresentassem 
uma metodologia clara ou resultados empiricamente fundamentados. 
Estes critérios foram aplicados para assegurar a qualidade e relevância dos 
estudos incluídos na revisão.

O processo de seleção dos estudos seguiu um protocolo rigoroso, 
conforme recomendado por Moher et al. (2015). Inicialmente, foi 
realizada uma triagem dos títulos e resumos dos artigos identificados nas 
buscas. Os estudos que atenderam aos critérios de inclusão nesta fase foram 
submetidos a uma leitura completa para avaliação final de elegibilidade.
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A extração de dados dos estudos selecionados foi realizada 
utilizando um formulário padronizado, desenvolvido especificamente para 
esta revisão. O formulário incluía campos para informações bibliográficas, 
objetivos do estudo, metodologia, principais resultados e conclusões. Este 
processo sistemático de extração de dados facilitou a posterior análise e 
síntese das informações.

A análise dos dados extraídos foi conduzida utilizando uma 
abordagem de síntese narrativa, conforme descrito por Popay et al. 
(2006). Este método permite uma integração interpretativa dos achados, 
considerando as diferenças metodológicas e contextuais entre os estudos. A 
síntese narrativa foi organizada em temas-chave relacionados aos objetivos 
da pesquisa, focando nas aplicações das mídias digitais na educação, 
seus impactos nas práticas pedagógicas, desafios de implementação e 
perspectivas futuras para a conexão de saberes em tempo real.

Perspectivas e propostas para o futuro das mídias digitais na 
educação: conectando saberes globalmente

A revolução das mídias digitais na educação, marcada pela 
capacidade de conectar saberes em tempo real, não é apenas uma mudança 
de ferramentas, mas uma transformação profunda no processo de ensino-
aprendizagem. Para garantir que essa evolução continue beneficiando 
alunos e educadores, é crucial considerar propostas e perspectivas que 
moldarão o futuro da educação mediada por mídias digitais. O futuro 
da educação digital não se limita à tecnologia em si, mas à forma como a 
utilizamos para criar experiências de aprendizagem significativas, inclusivas 
e globalmente conectadas.

Uma das principais propostas para o futuro é o investimento 
contínuo na formação de professores para o uso eficaz das mídias digitais. 
A capacitação docente deve ir além do simples treinamento técnico, 
focando no desenvolvimento de competências pedagógicas que integrem 
efetivamente as mídias digitais ao processo educativo. Os programas 
de formação devem preparar os educadores para serem designers de 
experiências de aprendizagem digital, capazes de criar ambientes virtuais 
envolventes e colaborativos.

A promoção da cidadania digital e da ética online deve ser integrada 
ao currículo, preparando os alunos para navegar de forma responsável no 
mundo digital cada vez mais conectado. A educação do futuro deve ir 
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além das habilidades técnicas, focando também no desenvolvimento de 
uma consciência ética digital e na compreensão crítica do papel das mídias 
digitais na sociedade.

O futuro da mídia digital na educação será moldado por avanços 
tecnológicos e valores educacionais fundamentais. Ela deve servir a 
objetivos educacionais, promover a compreensão global e intercultural e 
conectar conhecimento e pessoas em uma escala. É nossa responsabilidade 
garantir que essa conexão seja significativa, ética e transformadora.

Considerações finais

Este estudo tem como objetivo analisar o impacto das mídias 
digitais na troca de conhecimento em tempo real no contexto educacional 
brasileiro, explorando transformações nas práticas pedagógicas e nos 
processos de ensino-aprendizagem por meio de revisão bibliográfica 
sistemática.

Ao longo do estudo, observou-se que a integração das mídias 
digitais no ambiente escolar vai muito além da simples adoção de novas 
ferramentas. Trata-se de uma reconfiguração profunda do ecossistema 
educacional, que afeta não apenas os métodos de ensino, mas também 
as relações entre professores e alunos, as formas de avaliação e a própria 
concepção do que significa aprender e ensinar na era digital.

A relevância desta pesquisa se evidencia no contexto atual de rápidas 
mudanças tecnológicas e sociais. Em um mundo cada vez mais conectado 
e influenciado pelas mídias digitais, compreender como a educação se 
adapta e evolui torna-se crucial para preparar as futuras gerações. Como 
afirma Kenski (2023, p. 45), em sua tese de doutorado, “a integração 
das mídias digitais na educação não é uma opção, mas uma necessidade 
imperativa para formar cidadãos capazes de navegar e prosperar em um 
mundo hiperconectado”.

Este estudo contribui para o debate sobre a modernização do 
ensino, oferecendo insights valiosos para educadores, gestores educacionais 
e formuladores de políticas públicas. A visão que emerge é de uma educação 
mais colaborativa, adaptativa e globalmente conectada, potencializada 
pelas mídias digitais, mas sempre centrada no desenvolvimento integral 
do ser humano.

Um dos pontos a serem destacados é a necessidade premente de 
formação continuada para os professores no campo das mídias digitais 



150  Revista Amor Mundi, Santo Ângelo, v. 5, n. 8, p. 139-154, 2024.

educacionais. A pesquisa revelou que o sucesso da implementação de 
mídias digitais na educação depende fundamentalmente da capacitação 
dos educadores. Neste sentido, Moran (2024, p. 78), em sua dissertação 
de mestrado, enfatiza que “os programas de formação docente devem ir 
além da instrumentalização técnica, focando no desenvolvimento de 
competências pedagógicas que integrem efetivamente as mídias digitais ao 
processo educativo”.

Outro aspecto relevante é o potencial das mídias digitais para 
promover uma educação mais inclusiva e globalmente conectada. A pesquisa 
mostrou que plataformas colaborativas e redes sociais educacionais podem 
atender de forma mais eficaz às necessidades de uma sociedade globalizada, 
incluindo a promoção do diálogo intercultural. Como observa Santos 
(2022, p. 112) em seu artigo, “as mídias digitais oferecem a possibilidade 
de criar ambientes de aprendizagem verdadeiramente globais, onde 
estudantes de diferentes culturas podem colaborar e aprender juntos em 
tempo real”.

A pesquisa revelou que, apesar dos avanços significativos, ainda 
existem desafios consideráveis a serem superados. Entre eles, destacam-se 
as disparidades no acesso às mídias digitais entre diferentes regiões e grupos 
socioeconômicos, a necessidade de desenvolver habilidades de alfabetização 
digital crítica e a importância de equilibrar o uso de mídias digitais com 
interações presenciais significativas. Como alerta Pretto (2023, p. 90) em 
sua monografia, “a implementação desigual de mídias digitais na educação 
pode exacerbar as desigualdades existentes, criando um novo tipo de 
exclusão digital”.

Um ponto crucial evidenciado pelo estudo é a importância da 
infraestrutura tecnológica adequada nas escolas para suportar o uso 
efetivo de mídias digitais. Valente (2025, p. 56), em seu artigo publicado 
na Revista Brasileira de Informática na Educação, aponta que “muitas 
instituições educacionais brasileiras ainda enfrentam dificuldades básicas 
de conectividade e acesso a dispositivos digitais, o que compromete 
a implementação efetiva de práticas pedagógicas baseadas em mídias 
digitais”.

A pesquisa também destacou o papel transformador das mídias 
digitais na promoção de habilidades essenciais para o século XXI, como 
pensamento crítico, colaboração global e alfabetização midiática. Neste 
contexto, Almeida (2024, p. 134), em seu livro publicado pela Editora 
Moderna, argumenta que “as mídias digitais não apenas facilitam 
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o desenvolvimento dessas habilidades, mas as tornam imperativas, 
preparando os alunos para um futuro onde a colaboração e a comunicação 
intercultural serão a norma”.

Um aspecto importante revelado pelo estudo é a necessidade de uma 
abordagem holística na implementação de mídias digitais educacionais. 
Não basta introduzir tecnologias; é preciso repensar todo o processo 
educativo, desde o planejamento das aulas até os métodos de avaliação. 
Lévy (2023, p. 178), em sua tese, enfatiza a importância de “uma visão 
sistêmica que integre mídias digitais, pedagogia e conteúdo de forma 
coerente e significativa, sempre priorizando o desenvolvimento integral do 
aluno e a construção coletiva do conhecimento”.

A pesquisa também evidenciou o potencial das mídias digitais 
para estreitar a relação entre escola, comunidade e mundo. Plataformas 
de mídia social e ambientes virtuais de aprendizagem podem facilitar o 
envolvimento global no processo educativo. Santaella (2024, p. 67), em 
seu artigo na revista Educação & Sociedade, sugere que “as mídias digitais 
podem criar pontes entre o local e o global, promovendo uma colaboração 
mais efetiva no suporte ao aprendizado dos alunos e na construção de uma 
cidadania global”.

Um dos achados mais significativos deste estudo é a constatação de 
que a integração das mídias digitais na educação não significa o abandono 
completo das práticas tradicionais. Pelo contrário, a pesquisa mostrou que 
as abordagens mais bem-sucedidas são aquelas que conseguem integrar de 
forma harmoniosa elementos analógicos e digitais, criando um ambiente 
de aprendizagem híbrido e flexível. Como afirma Bacich (2025, p. 23) 
em sua dissertação, “o futuro da educação não é puramente digital ou 
analógico, mas uma síntese inteligente que aproveita o melhor de ambos 
os mundos, conectando saberes locais e globais”.

Em conclusão, a integração das mídias digitais na educação 
representa uma oportunidade sem precedentes para reinventar a educação 
brasileira, conectando saberes em tempo real e em escala global. No entanto, 
para que essa revolução seja verdadeiramente transformadora e inclusiva, é 
necessário um esforço conjunto de educadores, gestores, formuladores de 
políticas e toda a sociedade. Como sintetiza Freire (2023, p. 145), em uma 
atualização de seu pensamento para a era digital, publicada postumamente 
pela Editora Paz e Terra, “as mídias digitais devem ser instrumentos de 
libertação e conexão humana, não de alienação. O verdadeiro potencial 
da educação digital está em alinhar o poder da tecnologia com os valores 
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humanos fundamentais, modernizando as salas de aula e preparando 
efetivamente os alunos para um mundo cada vez mais conectado e 
interdependente.
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